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Uma das preocupações constantes de equipes de desenvolvimento de softW'e re é a aV&li ação de 
de3empenho. A orea de métrica de 30ftware oferece várias alternativas para esta avaliaçso, que 
rarslT.ente são utilizadas devido à sua complexidade teórica. Este artigo desc reve uma medida prática 
- a de íooices de pontos de função - e apresenta uma ferramenta de3envolvida pa ra automatiza r sua 
utilização. 

L INTRODUÇAO 

4S 

A 1 iteratura sobre desempenho de so ft wôre está rep l eta de métri C3S pi'lrô 
avaliar a compl exidade de um software. O li vro de Boehrn {B8 11 dê urna boa vi são 
teórica da 1Irea. Uma das métri cas mais empregadas é 1l de contagern de li nhas de 
código, devi do il sua simpl i ci dade. Ela é usado pare quontifi car não apenas t llmenrlo 
de um sisterno, mas tombém a produtividede do pessoa l envolvido em seu 
desenvolv imento. É pouco . razoáve l , no entanto, medir produtividade ou 
complexidade em função Simplesmente do tamanho de programes (vide, por 
exemplo, [G86 J). 

Como alternativa para métricas de "tamanho", surgiu em 1979 B medida dae: 
"funçõQg" do uGuário qUG lIm softwarG dQYQ QKeclItar, que reflate a relaçeo entre os 
dados prodUZidos e consumidos por um sistema - o "function point index·, aqui 
chamado de índice de p-ontos de funç,6o, ou simplesmente j:)ontos de funç,ÊÍo. Este 
índice independe dô tecnologia utilizada, já que é baseado na contagem de funções 
atendidas por um soft'lvare, quaisquer que sejam suo::> características de 
implementação. É possível, inclusive, definir critérios através dos quais se pode 
determinar o número de linhi'lS de código por ponto de função, como discutido por 
Albrecht e Gaffney {AG831. Os autores mostram a equivalência entre esta métri ca e 
a de Halstead (H77L que estabelece uma correspondência entre o número de 
símbolos de um programa e SUá complexidade. 

Na métrica de pontos de função, as funções do usuário são multiplicadôs por 
pesos estabelecidos empíricBmente, resultendo no índice final. A partir dI) 
momento em que verias sistemas são ayaliados por esta métrica, os pesos 
estimados pôssam e representar f8tores adequados da complexidade de cada classe 
de 8p 1 i cações. 
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o mesmo tipo de enfoque (definição de complexidade utilizando pesos 
derivados empiricamente) é encontrado em várias outras métricas. Davis e 
Addleman {DAô6l, por exemplo, apresentam o Escore de Metodologia (t1etl1odology 
Score) para atribuir índi ces de produtividade a metOdologias de especificação e 
com isto se l ecionar a mai s adequôda para ceda tipo de problemô. 

Este artigo apr-esenta a métrica de pontos de função e descreve ume 
ferramenta - Eroduti vida.de Associ eda e FUfiÇões (PAFUNCio) - desenvolvida pera 
seu suporte. Es ta fermrí\ nta pode ser us~da por vÍlrios grupos de desenvolvimento 
simultaneGrnente, para êlvaliação do desempenho do software produzido, bem como 
na previsão de custos de projetos futuros. Seguem-se três seções: a seção 2 
Gc~crevc a metodologi a de pontos de função; a seçÊÍo 3 apresenta El ferramentll 
desenvolvidll para suporte da metodologia e exemplos de seu uso; e a seção 4 
contém conclusões. 

2. O If'lD ICE DE POInos DE FU NÇ AO 

A métri ca de pontos de funç[ío, desenvolvi da por AlEm Albrecl1t !AGô3l, é um 
mét odo para caracterizôr o tamanho e a complexidace de aplicações. A 
produ tiv idada de um grupo de desenvolvimento é expresse em termos do número de 
horas de tn!0\j lho necessarias para gerar um ponto de função. Qu anto mai or o valor 
do índice, maior o número de funções implementôdas e portan to môior Ij 

complexid ,),je do so ft'-rvar8. D~n t. ro um mesmo p'3r íodo de efE:riçâo, o grupo com 
m·3lor prOdlJU '·1 i oj'lIje é tlque l e QlJ8 atinge o maior índ i ce. 

o cá CIJ~O dos ír:d i cp.s pan uma apl icação é baseôjo n,3 cont.ôgem de suas 
entrôdss, sGidas e consultas, bem corno tipos de arqu i vos e interf ôces po re oulrôs 
8pliceçõ 8s. À mc:di ja em que os ,j edos de proje t)s soa coletados, es con,paracões 
entre os sistemas se t ornam mais sigm fi ca tivBs. Assi m, projetos que uti l izem 
ferrÔrn8ntôs especí fi cas - como um editor intera ti vo especial - podem ser 
contrastados com aque1 2s que n"So dl sÇ/õem des tas fe rramentas. De mesma f orma, é 
possíve l compar.jr projetos desenvolvidos segundo l inguagens di stintas, ou por 
grupos de caractE:!t-ísticôS contresta;ües. Por e:,ernplo, a co leta de estôt ís ticôs 
sobre sistem)s se3undo esta métricll j illltingiu um plJn to em Que se plJde pre'!e r o 
número de pontos de funçôo gast os ao util i za r urna deterrninadô linguôgern pôrô 
cerca da 50 l inguagens diierentes !J87J. 

Ern outrôs palavras, pontos de função f ornecem urna estrôtégi ô de rnedidôs Que 
~')r1P <:pr ",::J i:Jr,) do ambiente de desenvol vimento. Por 8)(emplo, grupos distint.os 
<1':' desenvolvimento de soft.wôre podem ser compôrados ô pertir- do índ ice de pen tos 
de funç So atingido. A medid3 de pontos de função apresen t.a as seGuin tes 
caracter íst. i cas: 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


47 

- é baseada na Y1S aO externa do usuarlO da aplicação. Não depende da 
tecnologia, o Que permite escolha da tecnologia usada internamente sem mudança 
da medida. 

- as contagens podem ser determinadas ao fim da especifi cação funcional, o 
Qu e permite Que pontos de função sejam usados para estimar o custo do 
desenvo I vi menta; 

- pode ser ent endida e avaliodo por usu6rios sem sofisticoção técnica na 
revisão e avaliação do produto. 

Para entender as medidas de produtividade, é necessarlO estabelecer 
parametros de esforço de desenvolvimento, baseado em tempo decorrido. Este 
tempo pode ser o tempo total contado a parti r da análise de requisitos ou o tempo 
realmente dispendido na atividade (descontando ausências, feriados, etc.). A 
experiência mostra Que o valor do tempo real corresponde a 75% do total [AGB31. 

Deve-se manter um histórico de pontos de funçí5ÇJ paro detetor tend ências 
futuras de produtividôde. A portir deste histórico, não ôpenas se pode prever os 
custos de desenvolver um determinado produto, mas também constatar problemas 
em sistemas Que ultrapassem de muito a previsão. Behrens [B83] mediu aplicações 
ao longo de dois anos e sugeriu Que o tamanho de um projeto e o ambiente de 
desenvol vi mento são fatores determi nantes na produti vidade: em médi a, ambi entes 
onli ne reduziram o custo de um projeto em 9.25 horas por ponto de função, enquanto 
o aumento Bl"jJ 10 oont os de funçí50 aumentou o custo de um proj eto em 0.43 horôs 
por ponto de função. Em outro exemplo, estatísticas coletados pela companhia 
Hallmark durante três Emas [Dô5] permitem afirmar Que um projeto nesta 
companhia custa O.B pontos de função por dia. 

Num estudo mais amplo das aplicações desenvolvidas n8 IBM em 1984, 
Albrecht [A85] apontou os segu intes resultados: 

. produtividade média de 2 1.5 pontos de função por mês (num total de 24 100 
pontos implementados em 11200 homens/mes de trõbalho). A medida variou entre 
diversos centros IBM de 11 a 65 pontos por mês; 

. a manutenção de 1 11 5 000 pontos de função instalados custou um esforço 
anual de 6200 homens/mes de trõbalho, correspondendo a uma unidade média de 
trabalho de 0.72 horas anuais de manutenção para cada ponto de funçôo instalado. 

A obtenção do valor do índice segue os seguintes passos: 

- identificar e contar o número de funções de usuário em um sistema, 
multipli cendo-as por fatores de complexidade pre-estobelecidos, Que indi cam o 
nível de processamento em Que são empregados pelo usuário (baixo, médio ou alto) ; 
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- ajustar o resultado de forma a considerar fatores Que influenciam a 
complexidade do processamento, definidos a partir de características gerais da 
aplicação, chegando-se, assim, ao índice de pontos de função para a ap licação. 
Neste segundo passo, leva-se em consideraçôo o impacto de fatores como, .por 
exemplo, atualizações em tempo/eal, ou distribuição de processômento. 

A classificação e contagem de funções, primeiro passo do algoritmo, é 
realizado classificando cada uma das cinco funções a segui r segundo seu nível de 
compl exidade (alto, médio ou b::ix.o). Detalhes sobre o valor dado a este nível são 
discutidos por Behrens [553]. As funções considerades são equeles disponíveis ElO 

u5uário durante o desenvolvimento e teste do aplicação. Parte-se do pressuposto 
Que existe umô f rontei ra que define os limites entre a ep licl'lçÊÍo e o rnundo externo. 
O qualificatillo "interna (externa)" pere cede tipo de função salienta sua localização 
relativa à fronteira (processada pelo so ftware lIersus utilizada por outras 
aplicações). A contagem, baseada em funções Que atravessam esta fronteira, segue 
I'lS seguintes regras: 

E:rnredas extenlôs (entradas que atrevessam a fronteira modificando dados): 
contar cada tipo de dedo ou de controle que lIindo do lado externo da camada 
adiciOne! ou muda dedos internos. Um tipo de dado difere dos demais por seu formato 
ou pels forma como é processado. Não sÊÍo incluídos na contagem dedos 
pertencentes a transações do usuário ou a outras transações. Não devem ser 
inclui dos consultes ou tipos introduzidos pera satisfezer e tecnologia usedô. A 
classificação em simples, médio ou complexo varia de acordo com o volume 
esperôdo de cedô li po. 

Saíd::lS externes (geredas pelo sistema) contar cada tipo que atravessa a 
fronteira. InCluir relatórios, rnensegens e ôrquivos enviedos 8 outres apliceções. 
Para relatórios, a cl ass ificação de complexidade depende do número de col unas e 
correlações exigidi'ls entre seus dôdos. Arquivos de saída e respostos a\ consult ôs 
não devem ser considerados. ' 

.ArQuivo lógico interno (dedos gerbdos e mantidos pele apliceç15o, n150 
necessariamente armJzenados ao seu f inal): contar cede grupo de dados ou de 
centrole processãdo internamente pela aplicação. Incluir todos os dôdos Que, sob o 
ponto de vi ste do usuário, sejem geredos e usados internamente. Nôo incluir dedos 
que não sejam Yisí '~ejs ao usuário btravés de consultas. 

AnJ.llivo_.de interfac'l (criado apenas ptll a ser envitldo a outro sistema ou lido 
de outrn si~tp'Yla): arqlli vos passados ou compôfti I hados entre ep I i ceções devem ser 
í ,:;&slderedos na cont agem de ceda ume delas. Arquivos gerados internemente e 
enviados pare outra aplicação devem ser contôdos duôs vezes: como arquiYos 
lógicos e como arquivos de interiac8. 
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Consulta externa (par entrada/saída sem modificações de dedos): contar cada 
combinação de entrada/saída. Um tipo de consulta é considerado diferente dos 
demais se diferir no formato de entrada ou de saída ou na lógica de processamento. 
O nível de complexidade de ca~() consulta deve considerar as complexidades da 
entrada e da saída, sendo escolhida a maior des duas. 

Uma vez classificôdôs e contôdos os funções, deve-se refllizor novos ajustes 
para considerar a influência de 14 tipos de característices do sistema. Cada 
característica recebe urna nota de O a 5, de acordo com seu grau de influência no 
sistema ( O corresponde a influência nula e 5 a influência considerável). As 
caracterí st i cas consi derem: 

- volume de dados e informação de controle enviedos ou recebidos através de 
redes (comunicação) 

- dados ou funções distribuídas como porte da aplicação 
- objetivos de desempenho que influenciem o desenvolvimento 
- utili zeção da epliceção em configuração com alto índice de uso 
- frequêncie e volume de tr-ansações previsto 
- funções de entrada online 
- funções online visôndo efici encia do ponto de Yistô do usuário 
- existência de atualizações online 
- processamento complexo, corno monipulação intensiva de equações, ou 

trfltflmento eXflustivo de exceções pflra corrigir tnmsôções incompletfls 
- desenvo I vi mento de ep I i cflções vi sflndo reu sabi 1 i dflde 
- facilidade de conversão e instalação 
- facilid ade operacional, incluindo procedimentos pôrô recuperação, e 

minimização de atividades manuais e consulta a menuais 
- projeto leva em conta instalação em vÍlrios ambientes, ou utili zação por 

di ferent es espectros de usuários 
- projeto visa suporte a faci li dade de mudanças. 

Convém f azer algumas .observações: 

• nem sempre fi complexidade de um software pode ser medida exclusivemente 
em função destes índices. Por exemplo, um softwere que reeproYeita código de 
outro projeto tem sua med i de em pontos de função reduzide, em função da economia 
obtida em tempo de desenvolvimento. Para pOder haver compareçeo com outros, 
pode ser preciso incorporar 6 medida final o valor dos pontos de função do cód igo 
reut il i zado; 

• o número de linhôs de código correspondentes a um ponto de função varia de 
projeto a projeto e não é possível fazer correlação direta entre os dois f ôtores, já 
que pontos de função independem da linguagem utilizada. No entanto, proj etos com 
contBgens de funçôo altas requerem menos l inhas de código por ponto de função. 
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• se o pessoal envolvido na produção de um determinado software precisa ser 
treinado em alguma atividade específica, o índice de pontos de função cai. 

As experiências publicad~s' sobre a medida de pontos de funçÊÍo níio revelam 
surpresas: protóti pos mostram um índice maior de produtividade que aplicações 
desenvolvidas de forma tradicional; pacotes comprados fnrnecem um melhor índice 
de utilização que os desenvolvidos na empresa; funci onários que requerem 
treinamento custam mais a um proj et. o; projetos grandes parecem menos produtivos 
11'le pequenos proj etos. O que é significativo é Que pontos de função não contradizem 
as ,, ~;;~ .. :-· ~s feitas, o Que fornec-e credibil idade a este tipo de medida. Quanto mtlis 
forem usados, maior a confiança q.ue teremos neste tipo de indicador. 

3 . PAFUNCio - PRODUTIVIDADE ASSOC I.6.DA A FUNÇ.oes 

A partir do exposto anteriormente, foi desenvolvida uma ferramenta 
(PAFUNCio) que sLlporte o acompanhamento de pontos de f unção por múltiplos 
grupos, com manut.enção de varios tipos de histórico ao longo do desenvolvimento 
dos projetos. Esta f erramenta poda ser instalada em qualquer microcomputador do 
tipo PC - compatí ve 1. 

Os pontos de função são medidos em dois momentos do ciclo de vida de um 
proj eto, a saber: 

.- !lO final dtl especificeçõo funcional; 

- ao fina l da implementação Devem também ser atualizados durante a fase de 
manutenção do sistema. 

A Rrodutividade da desenvclvimento é medida contando os pontos de função 
adicionados ou mudados durante 1l i mpl ement1lçeo (ou seja, 1l dif er~nça entre os 
1/1llores constatados ao fim da espeCificação e ao fim da implementação). A 
Rrodutividade de m6nutenc.Iio considera os pont os de função suportadOS após a 
instalfJCõo do software: o índice ao fim do desenvolvimento é Bjustado de formo e 
considerar funções que hoj am si do incorporôdtls ou eliminados durante ti 

manutenção. Este reajuste deve ser efetuado periódi camente. 

O rezponsÉlvel pela especificaçi'ío funcionElI de um sistema é quem reEllizô a 
C'-'I!;.~9~m do número de ocorrênci(ls das cinco funç ões, definindo igualmente o grau 
de influência das carôcterístices externôs. Estes valores são f orneci dos de f orma 
interativá à fen-amenta, que se encarrega de manter históricos de desenvolvimento 
separados por apli cação e por grupo de projeto. Estes históricos permitem 
controlar as ôll.eraçõzs efetuadas a part ir do início do desenvol vimen to do projeto. 
Além de calcular o índice de pontos de função de um si stema, a ferramenta tômbém 
permite calcular o esiorço gasto em produzi-lo. O índice de pontos de função é 
forneci do tanto para a fase de desenvolvimento quanto pera a i11se de manutenção. 
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A ferramenta mantém um bimco de dados sobre pontos de função e projetos, 
suportando as s8(1uintes operações: 

- manutenção de dados gerais sobre o ambiente de desenvolvimento; 
- manutenção de dados sobre pesos empíricos observados; 
- cálculo de índices de produtividade e de pontos de função tanto pera 

desenvolvimento quanto pera manutenção do software; 
- estatístices sobre um sistema específiCO; 
- estatísticas sobre um grupo específico. 

Os reletórios e consultas referentes às estatísticas podem ser tanto globais 
quanto se referir a um períOdO de tempo específiCO. É possível, também, obter 
resultados comperetivos entre diversos grupos de desenvolvimento ou entre 
sistemas. A interação com o usuério é feita através de menus auto-explicativos. O 
pre-requi sito para o uso da ferramenta é estar familiarizado com a técnica, embora 
um resumo das suas principais características pode ser examinado através de tel as 
de HELP. 

As funções disponíveis permitem 

A) Inserção de um código de si st ema. Usada quando do início de 
desenvolvimento de um sistema, recebe um valor que identifice unívocamente o 
novo sistema e ser desenvolvido. 

B) Alteração de dados de um sistema. Modifica os dados de um sistema 
específiCO no banco de dados, a partir da identifi cação de seu código. 

C) Eliminação de um sistema específiCO do banco de dados. 

O) Célculo de índices de pontos de f unção. Calcula os índices de 
desenvolvimento ou manutenção. Os índices de desenvolvimento podem se referi r 
tanto à primeira quanto à segunda contagem. No primeiro caso, o valor se refere à 
situação ao término da espeCificação funcional, sendo que as entrados são as 
contagens de função (por tipo) especificadas. A segunda contagem é feita quando o 
sistema está implementado. Neste caso, devem ser informô,jas as alterações 
efetuadas desde a contagem Bnterior. Para cálculo do índice de manutenç1ío, o 
sistema usa como entrade o valor obtido na segunda contagem, e as funções cuj os 
parametros forom alterodos desde que esta contagem foi efetl.HidB. Pero i sto é 
utilizado o histórico de alterações. 

E) Emi ssão de rel atórios. Podem ser por grupo de desenvolvimento aLi por 
sistema, sendo Que o períOdO coberto pelo relatório pode ser opcionalmente 
indi cado. Isto permite projeções e estôtístices, incluindo o céJlculo de 
produtividade para um determinado grupo. 

F) PesQu i sB. Resultado de consulta sobre um determinôdo sistema ou grupo 
(índices; produtividade) ou sobre pesos atribuídos a um determinado fator. 
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G) Auxílio ao usuário. Conjunto de instruções Que ensinam o usuário a u.tilizar 
li ferramenta, além de informeções básicas sobre a m'3trica de pontos de funçiío. 

As pilginas () seguir mostram cópies de algumas telas do PAFUNCio. 

4. cm C USOES 

Est e ertigo apresentou a métrica de pon tos de função como adequada ·para 
medir a produtividade de um softvvare, descrevendo a implementação de ulTla 
ferramenta automatizada Que suporta a utilização des ta métrica por grupos de 
projeto. Uma vantagem i ndiscutível do mét.odo é fi sua fáci l aplic flção e 
eprendizfldo, aliflda à independência de tecnologiô. Um dos resultôdos môis úteis do 
uso dest.e tipo de técnico é o habilidade de definir ob jeti vos racionais de 
produtividade de software pôra desenl/o I vi mento e mõnutenção. 

Com esta ferramenta, pretende-se avaliar fl pro,jutiyidade de grupos de 
desenvol vimento de software formedús por alunos de UNICAMP, bem COITlO treçer 
objeti vos I'l serem ôlcêlnçodos em termos de produtividade futura. Uma vez Que se 
tenha pontos de f unção suficientes pera vórios projat s, estes medidôs podem ser 
usedes pera definir "benchmerks" de produtividede pera as equipes. Anôlisôndo-se 
os diversos índices, pOder-se-á identificar Quais os grupos meis produtivos e 
inclusi ve observar Quais linguagens, metodologias, ferrementas surtiram mais 
efeito. Os resultados obtidos deverão Sêr de grende valia não só do ponto de vista 
didático, mas t ômbem pêra permitir c::mfronto de atri butos Que influenci ôrn 
positiva ou negativainente os projetos desenvolvidos. 

OIJtro benefício s8rá á possibnidôde de se US(!t" e3ta ferramenta para estimar o 
custo dfl no'Jos projetr-s, em função do históri co e da correspondencia Que se pode 
obter entre o índice oa pontos de fur.lcão e o esforço dispendido. 
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~UNCTION POINTS - MEDICA0 PRODUTIVIDADE EM DESENVOLVIMENTO DE SO~T~ARE 

i ' 11 ENTRADA/;;;;NUT ,li! I, ! I! . 

.1 A. Insere 
li ,I B. Atu~liz .. 

C. Elimina 
:' 
'! 

CALCULO ~p 

O. Desenvolvimento 
E. Moilnutencao· 

I 
i'!~'r;~~~~==i~' ~I~, ~I ~! ~I~!~I ~I~I~.~I! I . i : '1 :: .: r I: i i ! I , ! 

! ' · ~Ib.R_E=L=AT=O=R=I=O=S==dl ; .: I 11 11 r I • , : • I i · CO NS ULTAS 
: ; :. i Oi i ~ ; ! 

F. Por grupo desenv . 
G. Por datn especifica 

H. Educacao em F . Polnts 
1. D~dos de um ~i~tema 

LuIs A. l ader'oza - RA.878364 
Me 690 - EnQ.Software. UNICAMP i 

! 
; ! i ! ·1 1 f~ r ! '1 j. ! tre OPCôl0 > (A , ou X pl t e r"11 nar) I J :1!! 1 ! 11 ! ~. 1 ! 

FPOINTS Calculo de F. Po lnt s para desenvolvimento release 1. 
Entre com o numero de funcoes para o sistema 

1 C O M P L E X i D A O E T I P O S 
O E 1-----------------------------------------

~ UNe A O I BA I XA MEDIA IALTA 

Input EM.terno O 12 O 
-----------------------------------------------------------------

Output E)Cterno :3 O I O 

-----------------------------------------------------------------
Arqulvow LOQ1co. o o 

ArquIvos de Interface I o 5 o 

FunCO C!fi PesQu i 5a 1 2 I O 
-----------------------------------------------------------------
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C A R A C T ' E R 1ST I C A 5 G E R A I 5 
'---------------------------------------------------------------------

ComuniCc3cao de dados 5 Fuocoes distribuid i15 
Pel- formance 4 Config . mui to usada 
T dXc'l d~ t,-ansaCOE'5 2 Entradc3 d.ldno::> onl ine 
Ef ie iene lei Usuari o 3 Alualizacao onl iOf' 
Processamento complexol 3 Uti lizados outros sist . : 
Fac i 1 idadt? i mp 1 emen t ' i 3 Facilidade operacional 
Multiplos locais Fac i 1 idade mudancas 

[ -- ----- ---) Atu~117~c ~o crotll ~dn QK (----------

MSG ===> Function points pl §o ftware e' 
TECLE ENTER PARA CONT INUAn . 

135.52 

FPOINT S PESQUISA DADOS Pl1n S l 5 1EMA 

Cod. SisLama t"lLPS 

DE'SC r i c ao I'IA rER I AL 
Es(orco d~senv. : 2 \) . 00 
Esfor c:o manu t. 3 0 .00 
Grupo De s e nv . O~ 

FP conlagC'm 1 
FP conlagem 2 
FP molnu l pncap 

LOG . PURCH. SYS 
D~la tOI,tagem 1: 
Da ta contc1gC"' 2: 
Data ult:.contg.: 

135 .5 
169 . t 
304. I 

010280 
O I Ql,80 
0 10200 

--- - Carac teri s ti c as Ge rais -- - - , 
Comunicacao de di1d n~ : 5 Funçoes distrihuid~ 
Per (ormallce 
Ta x a d~ t rAnsacoes 
E1ici~nci., usua ri n 
PrOC~SS~I" . ~omn l ~Ao 

Facili dade l,"p l em. 
Multlnlo5 l oc o U~udr : 

'. 
2 
3 
3 
3 

COl1f i.gur ilC ao OlU 1 to U""':Hj~l: 

Entradil de dados 011 11 11(' 

Atualiz acc30 on lin~ 

lllili~ólv f> l outr os Sl .... t . 
Fac! l lcldd~! OpP. ,- .:l C 1 011.:l 1 
F de i 1 i d<'\de· p /mu di)I1 r;: <'lS 

I'ISG ===-) Pesllu is.3 p .i:·a o ~i<;;. t c.>ma t l"-' rnl inada 
Des~j a ouLr~ Pesqu l s d / f- 111 (S/FI 

1 
3 
5 
5 

3 
5 
5 
4 

'. 
4 

5 4 
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